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Descrição do Produto


ANÁLISE E ESPACIALIZAÇÃO DOS MANGUEZAIS NO MUNICÍPIO DE UBATUBA (SP) UTILIZANDO-SE RECURSOS DO SENSORIAMENTO REMOTO Alexandre Nardy Vasconcellos1 [email protected] Fabio de Oliveira Sanches2 [email protected] UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ RESUMO A costa litorânea brasileira corresponde aos locais das primeiras ocupações do território brasileiro, de onde se iniciaram as frentes de colonização. Neste cenário encontramos diversas situações geográficas devido a sua extensão e grande diversidade de ambientes ali contidos. Esta situação favorece a formação de baias e enseadas, onde a mansidão das águas, associada à desembocadura dos rios que permeiam as planícies litorâneas, desenvolve-se os manguezais. Estes ecossistemas são singulares no que diz respeito às espécies vegetais, porém abrigam uma infinidade de organismos que ali habitam, se alimentam e reproduzem, sendo extremamente importantes na manutenção da qualidade ambiental e dos estoques pesqueiros. No município de Ubatuba, litoral norte do Estado de São Paulo, a linha de costa segue este padrão, abrigando 84 praias onde existem condições favoráveis à ocorrência de manguezais. Este trabalho procurou mapear as áreas de ocorrência de manguezais no município utilizando-se como ferramenta recursos de sensoriamento remoto (imagem SPOT-2006) tratados em um Sistema de Informações Geográficas (SPRING). Os resultados mostraram que as praias da porção norte do município apresentam as maiores ocorrências de manguezais devido ao baixo índice de ocupação espacial e que as áreas urbanizadas (Centro, Indaiá, por exemplo) mostram que os manguezais vêm sofrendo a pressão do crescimento e da expansão urbana. ABSTRACT The Brazilian coast is the coastal sites of the first occupation of Brazilian territory, where they began the fronts of colonization. In this scenario we find several situations due to its geographical scope and diversity of environments out there. This favors the formation of bays and inlets, where the gentleness of water, associated with the outfall of the rivers that permeate the coastal plains, develops in the mangroves. These ecosystems are natural with respect to plant species, but harbor a multitude of organisms that live there, they feed and reproduce, are extremely important in maintaining the environmental quality and fish stocks. In the city of Ubatuba, northern coast of São Paulo State, following the coast line of this standard, housing 84 beaches where there are favorable conditions for the occurrence of mangroves. This study aimed to map the areas of occurrence of mangroves in the city using the resources as a tool of remote sensing (SPOT Image, 2006) processed in a Geographic Information System (SPRING). The results showed that the beaches of the north portion of the municipality have the highest occurrences of mangroves 1 2
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due to low occupancy and space that the urban areas (Central, Indaiá for example) show that the mangroves are under pressure from growth and expansion urban. PALAVRAS-CHAVE: Manguezais, Sensoriamento Remoto, Ubatuba 1. INTRODUÇÃO O Brasil apresenta uma linha de costa de aproximadamente 8000 km onde se concentram historicamente as primeiras ocupações de nosso território. Desta forma os ambientes costeiros, dentre eles os manguezais sempre foram (e ainda são) alvos de pressões antrópicas diversas, desde a extração de matérias primas para construção de casas, substâncias necessárias para curtir o couro (tanino), alimentação (crustáceos e peixes), artesanatos e inúmeras outras aplicações. A importância ambiental dos manguezais só foi aceita após 1970, conforme destacam Odum (1983) e Machado (1992) que verificou que a produção pesqueira estava associada à produção de folhas de Mangue-vermelho (Rhizophora mangle) nos estuários. Sendo assim, o mangue é um ecossistema bastante complexo, pois tem a diversidade biológica associada a todos os níveis, desde a copa das árvores até o substrato lodoso. Por apresentar adaptação ao ambiente salgado a flora ocorrente é de baixa diversidade e totalmente adaptada ao meio. Um exemplo desta adaptação é a ocorrência da espécie Rhizophora mangle, conhecida no Brasil como Manguevermelho, nos manguezais do mundo todo (JOLY, 1970). A fauna associada a este ecossistema é bastante diversificada, sendo o mangue considerado como um berçário da vida marinha. Espécies de peixes, como tainhas (gênero Mugil e demais), robalos (gênero Centropomus e demais), manjuba (Anchoviella lepidentostole) e camarões, utilizam as suas águas calmas para reprodução e crescimento na fase inicial, retornando depois ao mar para completar o seu ciclo de desenvolvimento. Os crustáceos como as ostras (gênero Crassostrea e demais) e mariscos utilizam as raízes para fixação e desenvolvimento (RODRIGUES, 1995). Rodrigues (op. cit) ainda esclarece que as aves também utilizam as árvores de mangue para nidificação e reprodução, sendo encontradas espécies que habitam e também espécies migratórias, tais como: guarás (Eudocimus ruber), martimpescador (Ceryle torquatus), garças e outras espécies. Os insetos, de diversas espécies, habitam também os espaços existentes e servem de alimento para várias espécies. No substrato lodoso também se desenvolve uma rede de organismos variados, desde larvas de crustáceos até os Guaiamus (Cardisoma guanhumi), caranguejo típico de áreas de manguezal (ROSSI e MATTOS, 2002) Por sua característica de área alagadiça, lodosa, o mangue sempre foi considerado um ambiente pouco atrativo, associado no passado a doenças como a febre amarela e malária que mesmo depois de erradicadas não alteraram a imagem sobre este ecossistema (www.ambientebrasil.com.br). Os principais impactos sobre as áreas de manguezais, apesar de contar com legislação especifica para a sua proteção, são decorrentes da expansão imobiliária, lançamento de efluentes domésticos, despejos químicos, derramamentos de petróleo, aterros e extração predatória de espécies vegetais e animais. Porém devido a pouca ou inadequada
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estrutura dos órgãos oficiais ligados a fiscalização ambiental, nos três níveis da federação, nem sempre conseguem garantir o cumprimento das normas de proteção. Estes aspectos tornam os manguezais alvos de atenção do mundo cientifico através das pesquisas de sua diversidade biológica há muitos anos. A interpretação de imagens de satélite por meio de um Sistema de Informações Geográficas (SIG) são recursos tecnológicos muito utilizados atualmente para estudos ambientais. De acordo com Florenzano (2002) a interpretação de imagens consiste na identificação de objetos e no estabelecimento de um significado aos mesmos. A resolução da imagem é determinante no grau de dificuldade e precisão da interpretação, sendo armazenadas em formato digital através de softwares específicos. Os elementos dos quais extraímos informações e que são utilizados para esta operação consistem em: tonalidade/cor, textura, tamanho, forma, sombra, altura, padrão e localização. A fim de aumentar a confiabilidade da interpretação de imagens é recomendada a realização de trabalhos de campo que também faz parte do processo de interpretação. Machado (1992), por sua vez destaca que existem muitas estimativas da área dos manguezais no Brasil, mas estes dados começaram a ser referendados a partir do mapeamento feito por Herz (1988), que se utilizando de imagens TM LANDSAT 5 elaborou o primeiro mapeamento consolidado destes ecossistemas no Brasil. A partir deste marco vários autores vêm desenvolvendo trabalhos de atualização e complementação destes dados utilizando-se de recursos mais avançados e imagens de maior definição e detalhamento. O mapeamento destas áreas proporciona uma base de dados para programas de conservação e de gestão dos recursos naturais e pesqueiros. Neste sentido o objetivo deste trabalho, consiste em realizar o mapeamento dos manguezais do município de Ubatuba – SP, utilizando imagens de satélite SPOT do ano de 2006 a fim de contribuir para o conhecimento do território e oferecer uma base de dados para programas locais de preservação e educação ambiental, bem como gerar parâmetros para futuras análises e pesquisas. 2. MATERIAIS E MÉTODO Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizados os seguintes recursos técnicos: a) Imagem de satélite SPOT do ano de 2006, gentilmente cedida pelo projeto FEHIDRO 35-05 / LN 50; b) Software SPRING 4.3.3 (Português); c) GPS GARMIN Etrex Legend; d) Máquina fotográfica digital - 6.0 megapixels; 2.1 – Roteiro metodológico. 2.1.1. Aquisição de imagem
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A imagem foi obtida através do projeto de Banco de Dados Georrelacional do município de Ubatuba, cedida pelo projeto FEHIDRO 35-05 / LN 50 ligado ao Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte - CBH/LN, órgão vinculado ao Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO, disponibilizada em março de 2008 para a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Ubatuba. 2.1.2. Interpretação de imagens. A interpretação das imagens foi feita utilizando o software SPRING 4.3.3, Bandas 1, 2 e 3, monocromáticas para a interpretação e depois alteradas para: Banda 1 – R, Banda 2 – G e Banda 3 – B (composição colorida) para a apresentação dos resultados. Salientamos que a interpretação dos dados utilizando os recursos do software para classificação do valor de pixels ficou prejudicada pela grande variação de valores por pixel para a mesma formação vegetal. Desta forma a interpretação utilizada se baseou principalmente no conhecimento prévio da região e na análise de tonalidades e texturas das imagens. 2.1.3. Elaboração do banco de dados: Foi criado um projeto especifico e traçados os polígonos nas áreas de mangue para associá-los à categoria mangue. 2.1.4. Investigação de campo O trabalho de campo consistiu na realização de vistoria nas áreas que já eram de prévio conhecimento com relação à existência de manguezais no intuito de verificar as assinaturas espectrais condizentes e coletar as coordenadas geográficas do local. 3. RESULTADOS Os resultados obtidos neste trabalho foram constituídos em mapas temáticos com os polígonos traçados para as áreas de manguezais, apresentados em recortes da imagem utilizada para sua elaboração, além de tabela individualizada com suas respectivas áreas em metros quadrados. Foi incluído ainda um gráfico para análise do percentual de áreas de mangue no município. A Figura 1 apresenta a localização do município de Ubatuba (SP) com destaque para as principais praias com formação de manguezais.
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Figura 1: Imagem SPOT 2006 do município de Ubatuba destacando as praias com formação de manguezais (1: Praia de Maranduba; 2: Praia da Lagoinha; 3: Praia Dura; 4: Perequê; 5: Itamambuca; 6: Praia do Félix; 7: Puruba (Poruba); 8: Ubatumirim e 9: Praia da Fazenda).



Para melhor visualização e compreensão dos dados os polígonos foram apresentados separadamente e divididos por curso d’água, conforme a seguir.
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3.1 – Rio Maranduba



Figura 2. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Maranduba (Escala aproximada - 1:6709).



Tabela 01 – Rio Maranduba: dados dos polígonos: Polígono 01 02 03 04 Total



Área (m²) 13.319,10 2.096,00 2.420,09 848,12 16.274,64



Estes fragmentos de mangue estão inseridos em área urbanizada com densa ocupação e sujeitos a forte pressão antrópica, representada pelo lançamento de efluentes, detritos e aterros de áreas próximas com carregamento de sedimentos ao corpo d’água.
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3.2 – Rio Lagoinha.



Figura 3. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Lagoinha (Esc. 1: 6709).



Tabela 02 – Rio Lagoinha: Dados dos polígonos: Polígono 01 Total



Área (m²) 19.939,90 19.939,90



Este mangue encontra-se envolvido por dois loteamentos residenciais que por época de sua implantação exerceram grande impacto devido à deposição de aterros e atualmente pelo lançamento de efluentes. Nas áreas a montante encontram-se núcleos de ocupação irregular com lançamento de efluente e detritos que são carreados até o mangue.
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3.3 – Rio Escuro



Figura 4. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Escuro (Esc. 1: 5.686).



Tabela 03 – Rio Escuro: dados dos polígonos: Polígono 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 Total



Área (m²) 13.976,80 656,70 61.952,00 19.049,80 2.283,97 70.636,70 25.883,20 10.510,00 3.671,23 5.989,49 8.965,78 3.552,55 4.182.88 507,69 231.905,9



Este manguezal é o que apresenta a maior área do município. Apesar de se situar na divisa com um loteamento (a esquerda na imagem) e ocupações irregulares (a direita na imagem), apresenta um bom grau de conservação.
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3.4 – Rio Acarahu



Figura 5. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Acarahu (Esc. 1: 7.230).



Tabela 04 – Rio Acarahu: dados dos polígonos: Polígono 01 02 Total



Área (m²) 15.853,10 2.245,83 18.098,93



O mangue do Rio Acarahu se situa na zona central do município e recebe grande carga de efluentes domésticos e a partir de 2004 os efluentes tratados da Estação de Tratamento de Esgotos da SABESP, situada no bairro do Itaguá.



Centro Científico Conhecer - ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Goiânia, vol.5, n.8, 2009



10



3.5 – Rio Tavares



Figura 6. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Tavares (Esc. 1: 7.230).



Tabela 05 – Rio Tavares: dados dos polígonos: Polígono 01 02 03 Total



Área (m²) 366,85 16.789,20 5.798,30 22.954,35



O fragmento de mangue do Rio Tavares está situado na zona central do município e sofre a pressão as ocupações e lançamentos de efluentes. Existia uma estação de tratamento de esgotos que foi desativada em 2004, contribuindo para uma significativa melhoria de sua qualidade ambiental.
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3.6 – Rio Grande de Ubatuba.



Figura 7. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Grande de Ubatuba (Esc. 1: 7.230).



Tabela 06 – Rio Grande de Ubatuba: dados dos polígonos: Polígono 01 02 Total



Área (m²) 429,03 6.328,31 6.757,34



O mangue do Rio Grande de Ubatuba se situa no local denominado Barra dos Pescadores. Esta localização coincide com os locais ocupados há mais tempo, pois a cidade começou a se desenvolver neste setor, onde funcionava o principal porto para escoamento de produtos. O Rio Grande de Ubatuba recebe ao longo de seu traçado grande carga de efluentes e detritos, representando grande pressão sobre os organismos que ali vivem.
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3.7 – Rio Indaiá.



Figura 8. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Indaiá (Esc. 1: 7.230).



Tabela 07 – Rio Indaiá: dados dos polígonos: Polígono 01 02 Total



Área (m²) 3.284,07 43.049,30 46.333,37



Na foz do Rio indaiá encontramos uma formação de mangue ainda em significativo estado de conservação. Apesar de sua proximidade com a área urbanizada, a água do Rio Indaiá ainda permanece com boa qualidade conferindo um bom status de preservação à este fragmento.
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3.8 – Rio Itamambuca.



Figura 9. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Promirim (Esc. 1: 7.230).



Tabela 08 – Rio Itamambuca: dados dos polígonos: Polígono 01 02 03 Total



Área (m²) 5.749,30 6.877,24 1.043.20 13.689,54



O mangue do Rio Itamambuca está situado entre um loteamento residencial e área de ocupação irregular. Devido ao crescimento populacional as condições de saneamento têm se deteriorado com forte pressão causada pelo despejo de efluentes. Apesar deste aspecto é uma área intensamente procurada pelo fluxo turístico devido à qualidade das ondas e a pratica de surfe.
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3.9 – Rio Promirim.



Figura 10. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Promirim (Esc. 1: 7.230).



Tabela 09 – Rio Promirim: dados dos polígonos: Polígono 01 02 Total



Área (m²) 7.141,57 2.457,46 9.599,03



Estes fragmentos de mangue, de pequenas dimensões, estão situados na parte Sul da praia do Promirim em local ainda bastante preservado. Os aterros e ocupações à montante deste curso d’água representam uma ameaça à sua preservação devido à pequena área que ocupam.
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3.10 – Rio Poruba.



Figura 11. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Poruba (Esc. 1: 6.709).



Tabela 10 – Rio Poruba: dados dos polígonos: Polígono 01 02 03 04 Total



Área (m²) 11.650,30 3.406,41 5.837,26 3.537,43 21.028,80



O Rio Poruba ainda guarda uma excelente qualidade ambiental com pouca interferência antrópica e margens ainda cobertas por vegetação nativa. Os fragmentos de mangue existentes ainda guardam boas características originais e representam um bom refugio de espécies de fauna. É comum a pesca do robalo (Centropomus spp.) que sobem o rio e da tainha (Mugil spp.) na época da desova.
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3.11 – Rio Ubatumirim.



Figura 12. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio Ubatumirim (Esc. 1:10845).



Tabela 11 – Rio Ubatumirim: dados dos polígonos: Polígono 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 Total



Área (m²) 21.516,80 15.981,90 11.785,00 8.254,01 15.917,40 68.132,30 11.827,70 8.433,39 4.283,21 18.064,10 184.195,81



O mangue do Rio Ubatumirim sofreu um grande impacto na década de 1990 quando da tentativa de implantação de um loteamento residencial. Apesar disto mantém as características originais e uma considerável área. É comum observar na época de inverno (maio – julho), cardumes de tainha (Mugil spp) subindo o rio.
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3.12 – Rio da Fazenda.



Figura 13. Recorte de imagem SPOT 2006 – Rio da Fazenda (Esc. 1: 10.845).



Tabela 12 – Rio da Fazenda: dados dos polígonos: Polígono 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 Total



Área (m²) 20.450,60 10.745,30 17.183,30 6.084,36 34.260,20 12.944,00 13.326,40 20.292,30 28.513,00 35.906,50 199.705,96



Situado no interior do Parque Estadual da Serra do Mar, Unidade de Conservação de Proteção integral, é o manguezal mais preservado do município e utilizado para realização de pesquisas e atividades de educação ambiental.
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É possível observar na Figura 14 a distribuição das áreas de manguezais pelas praias do município de Ubatuba.



Figura 14: Participação percentual dos manguezais pelas praias do município de Ubatuba.



Verifica-se assim que as praias que apresentam áreas mais significativas de manguezais ao longo do município são as que se encontram mais distantes das áreas urbanizadas, sobretudo as praias localizadas ao norte do município (Escuro – 39%, Ubatumirim – 31% e, Tavares – 8%) como mostra a Figura 15.



Figura 15: Localização das praias com a ocorrência de manguezais no município de Ubatuba (SP) (1: Maranduba; 2: Lagoinha; 3: Escuro; 4: Acarahu; 5: Tavares; 6: Grande de Ubatuba; 7: Indaiá; 8: Itamambuca; 9: Promirim; 10: Puruba (Poruba); 11: Ubatumirim).



Os prováveis fatores responsáveis por isso podem ser apontados como a distância do centro populacional, áreas ainda não valorizadas pela especulação imobiliária, a aplicação da legislação ambiental para novos empreendimentos aliada a proximidade da Reserva de Picinguaba (ao norte do município).
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS Como o objetivo principal do presente estudo foi a realização de um mapeamento dos manguezais no município de Ubatuba (SP) através de interpretação de imagem de satélite pode-se tecer as seguintes considerações: a) Conhecimento prévio da área de estudo: A realização de estudos ambientais implica no conhecimento prévio da região objeto do trabalho. O convívio com as populações tradicionais no local pode fornecer informações relevantes para nortear os estudos de campo e aprimorar os resultados globais do trabalho, além de valorizar o conhecimento tradicional. b) Recursos tecnológicos: a utilização de imagens de satélite para o levantamento de recursos naturais e geração de informações é uma ferramenta para espacialização de temas dos mais variados que revela grande potencial para estudos ambientais. As limitações destes recursos com relação à resolução da imagem, capacidade de manipulação dos dados e limitações do software devem ser previamente consideradas para a escolha da metodologia a ser utilizada. A interpretação através da tonalidade e textura das imagens se mostrou satisfatória para o objetivo do trabalho. c) Mapas temáticos: a elaboração de mapas temáticos de recursos ambientais nos permite não só a visualização de nosso espaço natural, mas também uma análise quantitativa da composição do território e a possibilidade de aprofundar os estudos para resultados qualitativos. Durante a interpretação das imagens podese perceber que algumas regiões centrais que ainda apresentam áreas de mangue sofrem forte pressão da ocupação urbana. Estabelecer o grau de degradação causada pelos tensores antrópicos, tais como, aterros, lançamento de efluentes, desmatamento e demais, requer uma análise aprofundada através não só de recursos tecnológicos, mas principalmente de uma detalhada investigação de campo para identificar, mapear e analisar estes processos. Devido a grande importância destes ambientes na cadeia produtiva do setor pesqueiro, além de participar de forma significativa na manutenção da vida de várias espécies, seja por representar abrigo, área de reprodução ou alimentação, é importante que sejam discutidas e criadas ações de preservação e recuperação destas áreas, quer pelo poder público ou pela sociedade civil organizada. A elaboração de programas de educação ambiental e ações de conscientização nas escolas e em pontos turísticos, orientando sobre a importância da preservação destes ambientes pode ampliar a rede de proteção ambiental e ganhar novos adeptos nesta missão. Sendo assim, os resultados obtidos neste trabalho demonstraram que as áreas de mangues estão distribuídas ao longo de todo o município e em alguns casos sofrendo pressão de tensores antrópicos e em outros ainda inseridos em áreas significativamente preservadas.



Centro Científico Conhecer - ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Goiânia, vol.5, n.8, 2009



20



Embora a análise feita tenha sido apenas quantitativa, se espera que possa servir como estímulo e base para futuros estudos que tenham como objetivo uma investigação mais profunda dos vários aspectos ligados à conservação deste importante ecossistema. Desta forma, poderão surgir subsídios para a elaboração de propostas que contemplem planos de recuperação das áreas mais alteradas, bem como criação de espaços protegidos para as áreas ainda preservadas associando esta informação aos programas de educação e conscientização ambiental. As mudanças climáticas globais, assunto ainda polêmico e que desperta a atenção da sociedade e de pesquisadores, representa um ponto de discussão importante com relação aos manguezais. Caso se concretize e ocorra o aumento do nível dos oceanos, mesmo que de forma menos grave do que é veiculado pelos órgãos de pesquisa e imprensa, os manguezais serão um dos primeiros ambientes a sofrer grandes transformações, pois encontram-se ao nível do mar e ligados à variação de marés.
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